
IBurocracia pode atrasar a apreciação do projeto 
BRASÍLIA — Apesar de separados 

por pouco mais de cem metros, Con-
gresso Nacional e Palácio do Planal-
to dependem de um problema buro-
crático para começar a 'votação da 
Lei çle Diretrizes Orçamentárias, ho-
je. E que só após• receber a mensa-
gem do Senador Nélson Carneiro pe-
dindo a devolução do projeto da LDO 
é que o Presidente da República em 
exercício, Itamar Franco, vai reme-
tê-lo ao Congresso. Seguindo orien-
tação do Presidente Fernando Collor, 
Itamar enviará o texto imediatamen- 

te, para não atrasar a votação, pre-
vista para as 14h. 

A decisão de devolver a LDO ape-
nas mediante pedido do Presidente 
do Congresso, uma firula burocráti-
ca, foi tomada durante despacho, no 
início da noite, com o Secretário Ge-
ral interino, Claúdio Vieira. E ape-
nas uma formalidade que Itamar 
Franco quis cumprir. Na interpreta-
ção de àssessores de Nélson Carnei-
ro, isso era desnecessário, uma vez 
que o STF suspendera a decisão de 

Nélson de enviar o texto ao Executi-
vo sem apreciação, pois a matéria 
praticamente não saiudo Senado. 

A LDO chegou ao Planalto na 
quarta-feira, quando o STF ainda 
não decidirá a questão. Antes de via-
jar pára Buenos Aires, Collor autori-
zara Itamar a devolvê-la ao Congres-
so, mas espera que seu projeto não 
seja alterado. E Nélson Carneiro ins-
truiu seus assessores para encami-
nharem hoje de manhã o ofício ao 
Presidente Itamar, solicitando a re-
messa da LDO ao Congresso. 


